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Os estudantes e Coimbra 
,,·1nvad1·ram'' t·1sboa para assistirem 

à final da «Taçá» 
- Vêm ai os estudan- ria dos estudantes não en-

tes! ... ve rgava capa e baUna -
esta exclamação pôde ou- mas bastava o número dos 

vir-se, repetidamente, na que a .t~ajavam, ~3:ra d~r 
manhã lisboe-ta, enquanto ao ambiente, tambem. sob 
algumas cente.nas de estu. este asi;tecto! um ambiente 
dantes de Coimbra avan- bem co1mbrao. 
çaVam em ruidoso ,cortejo Certo que não houve 
que, desde Santa Apolónia flores ou balões: mas 

~r:e::a'::?t:ia e~;:;~~:n:: foi Coim:bra em Lisboa, 
progressi vam en te, Cartazes não hã dUvda, ,1 es t a f( 
da Assoc iação Académic:a, manhã cinzenta de domín-

~~~;,~:\~\~r1r3n;;9 ªecu:i~~~s~ ~;~a~~::bra e os seus es-
c o 1b e , tos de dis tintivos, 

=~rio«s~i~,is de~~:;, ~s~:c~a~ O coinuo:o especial que da 
colorido a esee cortejo cidade do ~londego veio at~ 
bastante insólto para 08 L1~lloa para trazer adC'pto.s 
11alfacinhas11. Não havia 
só estudantes, e a maio- (Continua na 17.• págin a) 

O anti.:o primeiro-minW;to 
fr:incê<i Michel Debré pode­
ré nrnn!er u im,orhtnte far• . 
go de mini;tro d1,, Nc&ôcios 
E11t ran11;eifo~ DO nO H) Go-­
•erno, que ('haban-llelmas 
d t) erá 11pre.sentar ho}C 110 
presidente Pompidou. (L« 

· na pág !ll 

; . 
eg1pc1os 

noite passada) 

«comandos» 

mortos 
num ataque 

israelitas 

Ctimbra, a Coimbra csludantil, . esü. em Lisboa. Com '$bndartes e 1r1tos académicos, os estudantes invadiram 
• ruas de Lisboa, de batina cer ra da sobre o colarinho. Os estuda ntes passaram esb ma nhã sob o arco da K'fza 
&1(VJ!a. Qua lquer que seja o resultado da peleja, Lisboa viu-os hoje como vencedor es, alegres m ias cívicamente 

corree,tos, como sempre, aliiis 

TEL·AVIV, 22 - CR.) 
Um porta-voz do Exéreito 
israelita comunicou que 
forças I1rae11tas e egfpcias 
levaram a efeito cralds> 
de «comandos> nos terri­
tórios de cada um dos pai­
ses através do Ca.:nal de 
S~z. durante a no!tie. 

Uma unidade do Exercito 
1srae1tta atacou Adablya, 
no sul do Suez, matando 
15 soldados eglp.clos num 
«ra.ld> a Instalações de ra­
dar situadas numa peque­
na pentnsula Que penetra. 
na bala de Suez. 

Uina geradora eléctrlca 
e um posto de blliSCa e si· 
nalização foram demolidos. 
A unidade lsraeuta regres· 
sou á. bas~ c9m d ois dos 

GIAP 

PROCLAMA 

«VITÓRIA · 

TOTAL» 
(Ler na pág. 20) 

seus. homens t:gel ramente 
feridos. 
· Anteriormente, no decur­
so da noite, u,ma patrulha 
l.sraeHta travou um recon· 
tro com uma unidade do 
Exército egípcio que tinha 
atravessado o canal ao sul 
do Pequeno Lago Amargo. 
Ficaram feridos quatro l&· 
raeM,tas. . 

Depois do recontro, a.s 
forças Israelitas reti'r.aram 
com soou.ra'tlça duas minas 
anticarro que tinham sldo 
coloeadas pelo grupo ata~ 
cante e.gfpclo. 

HOJE 2/l'PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 

Giap-: Os E. U. A. obsti· 
em contin u11r a 

&:UCl'Ca 
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! AC ADiMICA EM LISBOA 
(ontinuação da l .ª página ) an os, a ,gu-ande final da T a<;a, 

- . ~ -- • l ' o Aoadém,ica·Benfica, tirouve 
4a ,Unosao - eistuJantes e muita g,ent,e á caipital. M. a.:s . 
não estudante.s, .iem d !st in- ce,rta,1nent,e, q ue em 1939. 

p,a.ssair. A su,a presença, a nativos e turistas, muito anti- m,e.ntar não pod!er vilr a Lis. ás vezes até de d Lferentes 
i:wesu1ça d1a }1.woo tudie, fo.i gos estudantes - em Lisboa boa - ou porque a sua vida idades, m as u n idos, talvez 
ui1na nota viiVa na p aisa.g·em a mata,r as suas saud ades .de par·tlou la,r não o permit iu. por Coimbra 

{io - chegou a Sant'a Apo- 1 A Rua Augusta abriU-se ao 
kinia cerca da.s l l horas. Aí ! cortejo. E quan.do ele desen~­
já bastante gente o aguarda · baroou no Rossio todos aflUJ. 
va . e os F R A logo troa- ram para ver os estu tla,nites 

do eoruçâo, aos dom,il1g-0s Coimbra. ou já não a.r,ran jar a,m b ilh e-
0 

f 
qua.se para<lo. die Li.,sboa. J O cor-teJ·o conthn uou pela tes . e acto. h ouve: grupos 

De notar que de Coimbl·a q ueJ1.zera m «p;que-n1que» no 
Dos passeios salram ma is Rua d-e São J osé, passando se desloca,·am tam•bém 3 Li.s- , E.;tad 10 e nos arre<l·.Jres. con-

participantes no cor tejo - e ' em fren te á sed e do Benfica . f t 
· h · b t d lé d I boa. além de -·tud•a ntes, an- ! ra ern Lza. ndo alegremente n.a . a i avia so re u o, a m e I e d ispersou n a Aven ida da ~ t t d 

ti,go8 estudan tes e (em lin- expe.c a iva a grande oeleJa 

1 
L iberdade. A p resen ça estu· guagen, da «praxe» ) «futrl· de. hoj-e e com a esperan. ça 

FRAA!!! - Grito d e vitória qualquer que soja o resul tado 

ARNALDO CARNEIRO: 
A SAUDADE NO ROSSIO 

No Rossio, quase e m frente à «Suíça», estava um 
homem vestido de escuro, muitos cabelÔs bran cos, 
um ar distante, talvez uma lágrima correndo-lhe 
por dentro, enquanto via passar a.quele cortejo insó­
lito, que por um lado talvez o fizesse recuar 30 
anos no passado e pelo outro o projeetasse par a o 
futuro. 

- Você, na quele tempo, era como o Eusébio 
agora. Então de ca beça, ninguém o batia . .. 

O homem vest ido de escuro não dizia nada - e 
o seu rosto era uma saudade de pele, com nariz, 
orelhas, olhos. . 

Há trinta anos esse homem não tinha cabelos 
brancos, mas sim um e terno lenço atado na cabeça. 
E na final com o Benfica foi o autor de dois dos 
qua.tro tentos · que deram a vitória à Associação 
Académlca. O repórter nada precisou de lhe per­
guntar. Se o fizesse, a uma primeira pergunta ele 
IH)derla responder: 

- O meu nome é Arnaldo Carneiro. -

j Núcleo dos 
: Alunos 

Antigos 

da Escola Comercial 

1 
Veiga Beirão 

\ Decorreu com g-rande inte. 
resse e en tusiasmo o almoço 

· comemorativo do trigésimo 
' a.niversário do Nucleo dos 

Antigus Alunoo da Escola 
Comercial Veiga Beirão, hoje 
efectuado em Oeiras. 

Estiv,eram presentes cerca 
de duzentos convivas, desta­

, cand:0-se entre o.i eeus asso. 
ciados os prof.essores e re­
pres en tan tre.s dos actuais alu· 
nos. 

;~~; ;:mn~~o ~ll~ ~r;:::,I JUlJY G~R1.ANilJ (i'A] ANOS1
' cada vez ·m aior e a p re..se,n. ., I 

ça cada vez mais ac~iva d.1s 
r&parigas. 1 

.. ~:ºru,~a~n::~=..x:~t: . FOI ENCONTRADA MORT~ . 
mónlas. o corteJo formou-se. 1 

- Que é i stof - pergunta- ! LONDRES, 22 - ( R.) - Deans, 11 anos mai\S n,ovo do 
va um in~nuo, perto do Ter- Fa.Jeoeu hoje 00 sua residên- 1 que e,Ja. Foi o seu qui!lJto 
reiro do Paço. oi,a em Land,res a aotriz e I casarrnento. . 
-São os estudantes de t'a!Dltora Judy Ga.rJand. Corri-

Coimbr a - log., lhe res- tava 47 anos de l<lade. A a,rtlsta foi e.n-00ntrada 
ponderam de u,m gru.p0 onde Judy Gairloo<l casou-se em morta P<l'l' seu marido, na 
se aplaudia os estu danites Março, em I....omd,res, ooin O su a residência, eista m anhã, 
que passavam. proµr,retã,rio de unna djsoote- no distr,i<to elegante de Ched-

Bu~i:na.r não foi proibido ca de Nova Yo.rk. Mickey ses. O ma.ri.do chamou inne­
•sta rrnanhã. Como •aá 30 - ---========= dLwtamente a Policia. 

Jovens unidos, presença viva, sorrisos confia-n-tcs - em 
Lisboa Coimbra continuou 

U:m comoOJtador da Rádio 
1 desoneve u a vida d-a ar,IJist.a, 
1 ao aITTu111-0iair a su a IDJOO'!te, CO· 
1 mo «wma das t ragêddas que o 

1 
comércio dos espeotácuJos 

1 

produ z». 

A sua vida foi a hlstória 
de uma avbista de « Vauüevil· 
le» que surgiu meteórica.­
mente como m ellJÍl!la prodí­
gio e se ,t,o1,nou nunna l<mda 
de aobr.i.z cLnemia,tog:rãfica 
devido ã sua virtJal1dade, oin­
til'ização e voz atrae11Jte. 

Porê1n1 a sua cairirei:ra tor~ 
D10u-se gradua,lmerute a,na,r­
ga. Uma aotuação f ina,! num 
«c,aba,reit» malfiad ado, em· 
L01D<lves, pôs tim á agitada 
vida ct,, armista ,no restau ra:n-

l 
te «'l\a[k of <the Town», d e­
pois do auditóiiio lhe ,i,er ati­
vado lixo, 

danti l, entretanto - de que d qu t d t d e 
apenas u ma parte, mu lto d i- ca.s», bastantes professores e e -e os es u a_n es e oim. 

' m •- uta. de resto, Se m· corpn.... · a..3sistentes da Universidad-e bra, ~ue têm vm ? o 8: som a,r 
.... ...,.. • vitórias ext1·aordmá-r1as. re. 

.

1 

rou no cortejo - fez-se nota N E , dº d tumbantes mesmo. tam bém 
em toda a cida<le e das for· • o sto oo e orre ores consigam derrotar o Benfica. 
m as mais d ivers:as. , Mas não fo: só ontem que Um g r upo, pa r exemplo, que 

AJoiás , desde ontem q ue em 
I 
houve «reuniõe,3 d e c urso» par tiu d a Rua Braamca.m!l), 

Uisb-oa há verdade-Lras r eu- 1 em certo sentido, isto é: nã•v a inda n ãú era uma hora, até 
niõe6 de cu rso d e geillte de ! abrangendo apenas con disci· levava um pi,po, além de d i· 
Coimbre. Aotuais e aa"l!tigos : pulos, mas amigos em gera L ~ersos JeitõP~ 
estu da,rntes confratemizam 1 
tendo-se il"€aliz-ado n urrn,eil"OSOS 
jantfü•es e outras formas de 
C<lllvivio. Paa·a mu.itos anti­
gos estuda,ntes a sua presem. 
ça nesta fina l da T<aç,t é 
qu,ase uma questão de Priin­
cúPi<> : e essta ta'l"die, no EJs. 
1tá-d1io Nacioruail. eles serão 
dos ma.is entu.sioast·as a a,poia!I' 
a Associação AcadéIIllica que. 
sendo dos estu darntes de ho­
je, não deixou de ser doo de 
o,nitem. a,ntes a todos urne e 

·coogrega. 

Na noite de Lisboa hoUJVe 
1.hl'Da proesença die Colnnlb,ra. ! 
em múltiip;Jo.s p,omtos ct.a ci- , 
dade, até mad1mgada alta. 
mesm,o até de m.anhã. 

um· «mor» de uma «,fleiI)lu­
bLicá» coimbrã afi,miou-<1100 : 

- Isto n ão é novo peirdie r 
noite.s. Mas apesar di.sso, o 
moral doo estudantes é ex· 
tr,ema11nente e1e-vado e con­
fiamos n a vitór ia . 

Não há duvida: este Ben 
fica-Académica p ro p o reio· 
nou uuna eS1Pécie de rieitl11 ião 1 

de ou,rs.o colectlvo. E no Pa,is 1 
iinteilro mllftl'3lr'iee e -mi.H1ares 
d,e p essoa·s h ão.ct,e hoje la-

Este a utomóvel mud ou de cor para vir a Lisboa: em blemas 
da Académica forrnara.rn um verdadeiro ta bul eiro de 

xadrez 

o 
maximo 1 N 2200 • -+-
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em 
gravadores ! 

N .t.01 

El 3312 

Diveuidade de modelos • de caracterfsticas. De uma a quatro veloci .. 
dades. De duas a quatro pistas. "Duoplay" e "Multiplay". Gravação 
monoral e u tereofóriice; em bobinas ou pelo INSTANTÂNEO 
SISTEMA "COMPACT CASSETTE" 

PHILIPS 
TODOS OS GRAVADORES PHILIPS SÃO EQUIPADOS COM 
FITA MAGNETICA DE ALTA FIDELIDADE " LOW NOISE" 
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